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Embaixador Carlos Reis visitoy Nordaste' 

— TRABALI nismm 

“trabalho de 
: | | Éx quo o seu páis podo tirar pmoltovdo 
i j ; investigação e do ensino mi- 

tes e Alto Douro (UTAD! 
' nistrado na Un!nnldc:lo do Trás-os-Mon-' 

* Aquele dl que vi- 
2itou a UTAD no âmbito de 
uma visita de dois dias ao 
Nordeste do nosso país. sa- 
lientou que, «no futuro, 
«Cabo Verde tem, natural- 
mente, de pôr a funcionar as 
suas estruturas a nível sa- 
tistatório». 

O embalxador Carlós Reia 
comparou o trabalho desen- 
volvido na UTAD com as ne- 
cessidades de Cabo * 
que — disse — «precisa de 
estruturas de investi; 
voltadas para os 
da agricultura, pecuária, 
goclogia e minas». . 

. «Paranós, um país peque: 
no, as coleas têm de sar mui- 

feilas. perque os meiles não porque o são 
rum e têm de ser raclona- 
iszados e muito bem ' gerl- 

doss» —— afirmou. 
«Esta reflexão — adian- 

tou — fas-se . n Unt 
veraidade de mm 
tes, constituindo uma abor- 
dagem correcia que 
teressa e onde, o-n 

muito, aproveitan. 
do esses ensinamentos». 

O embaixador disse à NP 
considera que Cabo Verde a 

“hipótese de estudantes 
cabo-verdianos firequenta- 
Tom as uni' portu- 
guesas, mas — adiantou, 
u«lsso também compete às 

& 

canos de expressão portu- 
'Quesa, pará que estes pos- 

alunos. 
«Vila Real núuc boas” 

do n 
.mum e hnm para a 

. 

Inuf_&*gav& UQ“WCA 
VaíTy -Tadút- Cº, Vfcn% 

'Tcenok:qla 
mabthupemmuu ' einda 

u;lp'l do lnvuugqu- 
considérou. - 
Carlos Reis teve uma re- 

fnª%“ na Reitoria da 
visitou o8 homó— 

estal, tondo 

conhécer o Solal de Mcmº 
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